
O planeta não está nem aí pra você   Desculpe se, ao dizer 
isso, melindrei os corações mais sensíveis, mas trata-se da mais pura verdade  por Eduardo Shor *

Jornalista

Não é necessário ir muito longe para 
perceber que o planeta não está nem  

aí pra você. Coloque os pés fora de casa 
rumo àquele compromisso importantíssimo 
e verá que uma chuva repentina é capaz  
de pôr a perder qualquer pretensão de  
você chegar no horário marcado, com 
direito a congestionamento, roupa molhada 
e resfriado.

O mundo é insensível aos seus 
objetivos, ainda que pareçam nobres. Uma 
reunião de trabalho, o aniversário da mãe, 
um voo de volta para casa, uma noite de 
amor, nada passa impune ao mau tempo 
– nem a outros mandos e desmandos da 
natureza. Tudo pode ser cancelado e adiado 
ao bel-prazer das nuvens, do vento ou das 
placas tectônicas. Assim mesmo, nada 
democrático. Eles tampouco vão avisar para 
você remarcar a agenda com antecedência.

Quer saber outra? A Terra não é sua 
amiga. Esqueça essa história talvez contada 
por uma professora no Jardim de Infância 
– aquele saudoso paraíso de onde após os 
primeiros 12 anos ser expulso é inevitável, 
na maioria dos casos. A cobra não vai te 
oferecer uma maçã, pois faz tempo que 
maçãs não tiram a castidade de ninguém. 
Pode ser, porém, que a TV e a internet lhe 

apresentem um bom automóvel. E a Terra 
não costuma cultivar amizade com um 
sujeito que se junta a milhões de outros 
sujeitos para jogar gás carbônico  
em excesso na atmosfera. Ou você envia 
flores para o vizinho que lança lixo no  
seu quintal?

A Terra, nesse ponto, dá uma lição de 
humildade e paciência. É diferente. Apesar 
de modelos já esgotados de organização, 
consumo e produção, ela continua enviando 
flores, água potável, alimentos, céus 
estrelados em alguns cantos, um belo pôr 
do sol em outros, dias agradáveis e vida. 
Possivelmente, quer apontar o benefício de 
um mundo saudável, seduzindo-nos com 
praias maravilhosas, florestas ricas em 
biodiversidade e ar puro. Sabe-se lá por  
que razão.

O planeta, de outra maneira, poderia 
estar quieto, como se nada estivesse 
ocorrendo. Mas não. Embora não esteja nem 
aí pra você nem seja sua amiga, a Terra se 
manifesta descongelando uma geleira aqui, 
subindo a temperatura das cidades ali ou o 
nível dos oceanos acolá. Também incentiva 
desastres climáticos em várias regiões, sem 
se importar se atingiu ricos ou pobres.

É como quem diz. Experimente, 

então, não reciclar. Experimente não fazer 
uso mais racional dos recursos naturais. 
Continue entupindo as ruas de carros, sem 
dar preferência para o transporte coletivo e, 
quando possível, às bicicletas. Experimente 
não parar para pensar. Não planejar o 
crescimento. Desmate a Amazônia, depene 
a Mata Atlântica. Lance esgoto nos rios e 
mares. Consuma em excesso, produzindo 
seus bens sem qualquer preocupação com 
o equilíbrio ecológico. Você vai ver o que 
acontece. Quem avisa planeta é.

Se nada mudar, a Terra continuará o seu 
tradicional percurso que já faz há bilhões 
de anos, adaptando-se mais cedo ou mais 
tarde às consequências de tudo isso, até 
se recompor. A humanidade, por sua vez, 
depois de passar horas no engarrafamento, 
não conseguirá ver a luz no fim do túnel. A 
exemplo do que disse o economista Sérgio 
Besserman, chefe da comissão carioca na 
Rio+20: “Quando falamos em destruição do 
planeta, usamos o termo errado. O planeta 
encontrará meios de se recuperar, a longo 
prazo, como sempre fez. O problema está no 
futuro que nós, humanos, teremos se não 
agirmos logo”.  

[Crônica]

a sociedade civil passou a ter alguma voz, mas por outro 
é uma voz ainda sem poder decisório.”

O resultado é que pequenos núcleos dessa sociedade 
se dispersaram na cidade de trânsito caótico durante a 
Rio+20. Acadêmicos reuniram-se na PUC, na Gávea; 
empresários no Hotel Windsor, na Barra; as ONGs no 
Flamengo; e os economistas ecológicos no Centro da 
cidade. Dividir para conquistar? A população carioca, 
apartada da própria cidade que acolheu a Conferência, 
teve de conviver com batedores das comitivas oficiais, 
destacados pelo governo brasileiro, que travavam o 
trânsito com suas motos, sirenes e, segundo relatos, até 
chutes na porta de carros – além de um atropelamento.

Enquanto as manifestações se espalhavam em mar-
chas difusas, o setor privado “cosmopolita”, para usar o 
termo de Feldmann, mostrou foco. Tem uma percepção 
de que a transição acontecerá cedo ou tarde e agora a 
preocupação é participar dela da maneira mais vanta-
josa possível. A questão é: como migrar para uma nova 
economia com tanto investimento já aportado na velha 
economia? Como diz Marina: “Uma produção mais 
descentralizada de energia é um sonho, mas alguém 
levantou: ‘Isso vai deixar na mão quem já investiu tanto 
em grandes hidrelétricas’”.

Solavancos
A escolha será pela adaptação planejada ou pela 

dor. Ricardo Abramovay, professor titular do Departa-
mento de Economia da FEA-USP, lembra que relató-
rios de consultorias como KPMG, McKinsey e Price 
não passam a mão na cabeça das empresas. “Todos esses 
estudos dizem que o business as usual está condenado.” 
Por exemplo, para cada dólar de lucro, se forem des-
contados os custos ambientais relativos a água, clima 
e resíduos, deveriam ser subtraídos 41 centavos . Isso 
indica que as empresas estão no limiar de novas fontes 
de risco, passando a ter de pagar pelo que não pagam 
hoje. “Como elas vão fazer? Precisam se preparar”, diz.

“A ‘régua’ subiu, mas ainda não existem arcabouço 
e instrumentos macroeconômicos para dar suporte 
a essa transição”, diz Ricardo Young, empresário e 
conselheiro do Instituto Ethos. “As pessoas no núcleo 

"A 'régua' subiu, mas 
ainda não existe arcabouço 

macroeconômico para dar 
suporte à transição", diz Young 

duro ainda não trabalham com isso, estão ocupadas em 
operar o sistema em um prazo que passou de curto para 
curtíssimo [por conta da crise financeira].”

O caminho será pressionar pelas bordas. Da 
Rio+20, saíram mais de 700 compromissos voluntários 
entre empresas, academia e ONGs, que movimentarão 
US$ 513 bilhões na próxima década, e mostram o 
fortalecimento dos espaços autônomos (veja quadro 
à pág. 22).

É possível que a pressão que resulta de uma 
opinião pública mais amadurecida quanto ao tema 
do desenvolvimento sustentável esteja influindo no 
núcleo duro – a ponto de termos o Banco Central 
submetendo à consulta pública duas propostas sobre 
a responsabilidade socioambiental das instituições 
financeiras (mais em reportagem à pág. 43), e o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e a Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
defendendo a taxação de produtos e serviços poluentes 
e a eliminação dos subsídios aos combustíveis fósseis. 
Iniciativas inimagináveis há bem pouco tempo.

No fundo do ônibus
Ainda assim, a visão dos “sustentabilistas” é que 

o atual governo anfitrião deixou passar uma oportu-
nidade única de liderar essa transição histórica que 
começamos a viver.

Dias antes do desfecho da Conferência, Marina 
Silva tentou passar um recado, dizendo que “temos uma 
mulher no Velho Mundo [Angela Merkel] liderando a 
busca de saídas para a crise econômica no mundo. E 
temos a oportunidade de uma mulher no Novo Mundo 
liderar a busca de saídas para a crise civilizatória”.

Mas, para Feldmann, essa oportunidade foi jogada 
fora. “[Fernando] Collor se saiu melhor que Dilma 
[Rousseff] – e isso há 20 anos. O Brasil não percebeu 
a liderança que se espera dele. Sob o pretexto de que 
é anfitrião, não quis assumir risco. Seu grande desejo 
é o assento no Conselho de Segurança da ONU. Mas, 
se fosse reconhecido como líder, aceleraria esse pro-
cesso”, avalia.

Segundo uma fonte que prefere não se identificar, 
já se ouviu que a presidente Dilma não acredita que o 
aquecimento global seja causado pela ação humana – o 
que faz toda a diferença na condução de um processo 
como o da Rio+20.

Gro Brundtland, que liderou a comissão responsá-
vel por cunhar o termo “desenvolvimento sustentável” 
em 1987 , afirma à Página22: “As pessoas são mais 
importantes que as decisões dos governos. Somos nós 
que devemos chamar os líderes a mudar. Precisamos 
chacoalhar toda a sociedade. Não é suficiente apenas 
apoiar líderes. Precisamos ser os próprios líderes e es-
tamos todos juntos nisso”. (colaborou Juliana Arini) 
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